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Resumo: O texto expõe algumas reflexões da relação entre memória e dança. Para tanto, 
partimos da questão: de que forma a dança se relaciona com a produção material da vida e com a 
produção social da memória, configurando-se como um tipo de memória das experiências 
humanas? Fundamentamos nossas reflexões numa perspectiva histórico-cultural e objetivamos 
contribuir com as discussões acerca da dança enquanto patrimônio cultural da humanidade e 
forma especifica de memória em sua relação com a produção material da vida que tem o corpo 
como um suporte de experiências humanas que se expressam por meio da dança: fenômeno 
estético, cultural e simbólico. 
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MEMORY WRITING ON AIR: DANCE AS MEMORIES OF EXPERIENCES HUMAN 
 
Abstract: The text exposes some reflections of the relation between memory and dance. To do so, 
we start with the question: how does dance relate to the material production of life and to the social 
production of memory, becoming a kind of memory of human experiences? We base our 
reflections on a historical-cultural perspective and aim to contribute to the discussions about dance 
as a cultural patrimony of humanity and specific form of memory in its relation to the material 
production of life that has the body as a support of human experiences that are expressed by 
Dance: an aesthetic, cultural and symbolic phenomenon. 
 
Keywords: memory; body; dance. 
 
1. INTRODUÇÃO 
A dança é uma forma de expressão artística e uma manifestação cultural que traz 
em si a memória social dos mais diversos povos e civilizações, que precisa ser apropriada 
pelos indivíduos. Por isso apontamos a relevância de estudá-la como expressão da 
memória da humanidade. Mas de que forma a dança se relaciona com a produção 
material da vida e com a produção social da memória, configurando-se como um tipo de 
memória das experiências humanas? 
Nos estudos que desenvolvemos no processo de elaboração de dissertação de 
mestrado junto ao Programa de Pós-graduação em Memória: Linguagem e Sociedade da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (HAUN, 2017), concluímos ser a dança uma 
forma especifica de memória que tem íntima relação com a produção material da vida e 
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com a produção social das versões sobre o que foi experienciado, investigado e sentido 
pelos indivíduos, pelo gênero humano ou, de forma específica, pelos grupos aos quais 
pertence.  Por isso, tratarmos a dança enquanto “memória escrita no ar”. 
“Memória escrita no ar” é uma adaptação de uma formulação teórica de Vygotsky 
(2003), na qual ele afirma ser o gesto a escrita no ar, conforme se pode ler a seguir:   
O gesto é um signo visual inicial que contém a futura escrita da criança, 
assim como uma semente contém um futuro carvalho. Como se tem 
corretamente dito, os gestos são a escrita no ar, e os signos escritos são, 
frequentemente, simples gestos que foram fixados (pp.141-142). 
 
Desse modo, a dança como uma forma gestual artística escreve no ar a memória 
social acumulada historicamente pela humanidade e se expressa de forma individual ou 
coletiva em forma de criação artística. 
Os gestos figurativos executados na dança denotam a reprodução de um signo da 
cultura. Ela – a dança – vem carregada de sentidos e significados que se correlacionam 
com a cultura, com a classe, com as visões de mundo, as experiências de quem dança e 
de quem produz a coreografia e elabora a expressão do corpo em movimento. Como uma 
escrita, portanto como uma linguagem, ela representa, dentre outras coisas, memórias de 
quem a criou.  
Para relacionar dança e memória, torna-se fundamental superar uma perspectiva 
de tratamento da dança como apenas um conjunto de movimentos técnicos e 
padronizados, assépticos de significação social.  Argumentamos aqui que a dança 
carrega nos movimentos os determinantes sociais e conjunto de códigos e signos que 
dão suporte a sua existência e que estão intimamente articulados à forma como as 
relações sociais são produzidas no interior do modo como as sociedades produzem a sua 
existência historicamente. 
Optamos pela teoria histórico-cultural porque ela não se limita a uma visão de 
produção da memória e de outras funções psíquicas com base na experiência individual 
centrada nas vivências dos indivíduos de forma apartada das contradições sociais. 
A teoria histórico-cultural (também conhecida como Escola de Vygotsky) é uma 
corrente da psicologia soviética desenvolvida por Vygotsky e colaboradores como 
Leontiev e Luria, que defende o estudo do desenvolvimento social do psiquismo humano, 
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Vygotsky colocou no centro dos seus interesses científicos o processo de 
desenvolvimento do psiquismo, postulando, pioneiramente, a tese segundo 
a qual os determinantes do referido desenvolvimento encontram-se na 
cultura historicamente sintetizada pelos trabalhos humano (MARTINS, 
2013, p. 19). 
 
A teoria histórico-cultural não perdeu de vista a unidade contraditória entre as 
dimensões: natural e social; produto e processo; objetividade e subjetividade; e assim por 
diante. Dessa forma, para a Escola de Vygotsky, a memória se produz em meio às 
contradições sociais e, também, em meio às muitas determinações construídas histórica e 
culturalmente pelo conjunto dos homens e mulheres.  
É importante destacar que Vygotsky escreveu sobre o desenvolvimento do 
psiquismo e sobre a arte, porém não escreveu ou dedicou seus estudos à dança. O 
propósito, então, é buscar, nas obras do autor e seus colaboradores, subsídios para 
estudar a dança, uma das formas específicas de manifestação artística e de memória. 
Buscamos contribuir com as discussões acerca da dança enquanto patrimônio 
artístico que “escreve no ar” um conjunto de interesses e sentimentos no processo de 
comunicação e expressão das experiências humanas em forma de arte.  
Desse modo, iniciamos o artigo abordando a produção social das diversas 
expressões da memória articulada aos modos de produção da existência humana, para, 
posteriormente, entendermos a dança enquanto expressão da cultura corporal. E, 
finalmente, discorremos sobre a dança enquanto uma memória que se escreve no ar e 
contribui no acúmulo do patrimônio artístico pertencente à humanidade. 
 
2. MODOS DE PRODUÇÃO DA VIDA E PRODUÇÃO SOCIAL DA MEMÓRIA. 
Partimos do entendimento de que a compreensão da produção da memória e, 
neste ínterim, a sua relação com a dança como linguagem artística corporal, está 
historicamente articulada ao modo como a vida é produzida socialmente. A produção de 
ideias e pensamentos, bem como das lembranças ou memórias, não são fruto do 
movimento puro das ideias, mas tem como lastro o modo como as pessoas produzem a 
sua existência e esta produção tem por base o trabalho.  
O trabalho configura-se como atividade humana consciente de transformação da 
natureza e que também, por meio dos processos e produtos laborais, transformam os 
próprios seres humanos. Assim, segundo Marx (2012, p. 211):  
O trabalho é um processo de que participam o homem e a natureza, 
processo em que o ser humano, com sua própria ação, impulsiona, regula 
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e controla seu intercambio material com a natureza. Defronta-se com a 
natureza como uma de suas forças. Põe em movimento as forças naturais 
de seu corpo – braços e pernas, cabeça e mãos –, a fim de apropriar-se 
dos recursos da natureza, imprimindo-lhe força útil à vida humana. 
Atuando assim sobre a natureza externa e modificando-a, ao mesmo 
tempo modifica sua própria natureza. Desenvolve as potencialidades nela 
adormecidas e submete ao seu domínio o jogo das forças naturais. 
 
A partir de tal afirmação, é importante destacar que essa relação estabelecida 
entre o coletivo de homens e mulheres e a natureza não pode ser vista de forma 
reducionista/determinista, pois é esta relação que torna possível a produção de bens, 
criando novas necessidades, valores e os meios que permitem satisfazer necessidades 
humanas oriundas “do estômago ou da fantasia” (MARX, 2012, p. 211). 
Esta relação homem e natureza implica uma alteração no marco da própria 
sociedade, que afeta os seus sujeitos e sua estrutura organizacional. Por sua vez, os 
indivíduos singulares, como seres ativos, não se configuram como meros produtos do 
meio ou da história de forma inerte e mecânica. 
O trabalho é, essencialmente, uma inter-relação entre homem (sociedade) e 
natureza, tanto inorgânica (ferramenta, matéria-prima, objeto do trabalho etc.) como 
orgânica, e assinala a transição do ser meramente biológico ao ser social. Assim, o 
trabalho pode ser considerado o ponto de partida da diferenciação entre realidade social e 
natural, o salto qualitativo na vida dos seres humanos, o fenômeno originário que 
possibilitou determinar o modelo do ser social.  
O processo de humanização dos homens se dá através da superação dessa 
condição natural e biológica para um ser social, histórico e cultural. Com o trabalho, existe 
a possibilidade do desenvolvimento superior dos homens. Para além da adaptação 
passiva, meramente reativa, do processo de reprodução ao mundo circundante, esse 
mundo é transformado de maneira consciente e ativa.  
Por isso, o desenvolvimento do ser social implica o surgimento de uma 
racionalidade, de uma sensibilidade e de uma atividade que criam objetivações próprias, 
sendo possível afirmar que o processo do trabalho intervém decisivamente na formação 
das propriedades humanas e do psiquismo. 
A partir das discussões de Martins (2013) sobre o papel do trabalho no 
desenvolvimento do psiquismo, destacamos que as formas de existência social, 
instituídas pelo trabalho, engendram novas propriedades no homem, posto que não 
transformam apenas o seu ambiente real de vida, mas, sobretudo, a sua forma de viver. 
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Além disso, provocou também profundas transformações na constituição psíquica 
humana, inaugurando um processo histórico de desenvolvimento de funções afetivo-
cognitivas cada vez mais complexo, dentre elas a memória. 
A partir do momento que o ser humano começou a se diferenciar do restante dos 
animais, ele passou a produzir também os meios de sua existência, transformando a 
natureza e a si próprio, construindo características que irão definir o que é se tornar e ser 
“Humano”. 
O que historicamente vem ocorrendo e variando são as formas de produção 
material da vida social e, por consequência, as condições materiais de existência nas 
quais vivem a coletividade de homens e mulheres. O modo de produção é uma categoria 
importante do pensamento marxista que vem definindo épocas da história: 
Na produção social da própria existência, os homens entram em relações 
determinadas, necessárias, independentes de sua vontade; essas relações 
de produção correspondem a um grau determinado de desenvolvimento de 
suas forças produtivas materiais. A totalidade dessas relações de 
produção corresponde à estrutura econômica da sociedade, a base real 
sobre a qual se eleva uma superestrutura jurídica e política e à qual 
correspondem formas sociais determinadas de consciência. O modo de 
produção da vida material condiciona o processo de vida social, política e 
intelectual. Não é a consciência dos homens que determina o seu ser; ao 
contrário, é o seu ser social que determina sua consciência (MARX, 2008, 
p. 47). 
 
A partir disso, podemos inferir que a forma pela qual os homens produzem seus 
meios de vida depende tanto da natureza quanto dos meios de vida já encontrados e que 
precisam ser reproduzidas e, portanto, não são resultantes harmoniosos e/ou estáticos do 
desenvolvimento histórico-social; ainda que perdurando por séculos, são atravessados 
por contradições e se transformaram ao longo da evolução da humanidade. 
A produção da vida trabalhada na teoria de Karl Marx diz respeito tanto à 
produção de bens materiais, como à produção não material. Assim, pensar no modo de 
produção é o primeiro passo para se entender a produção da memória. 
Na “Ideologia Alemã”, Marx e Engels (2004, p. 51), afirmam que:  
A produção de ideias, de representações e de consciência está no 
princípio, diretamente vinculada à atividade material e o intercambio 
material dos homens, como a linguagem da vida real. As representações, o 
pensamento, o comércio espiritual entre os homens aparecem aqui como 
emanação direta de seu comportamento material. O mesmo ocorre com a 
produção espiritual, tal como aparece na linguagem da política, das leis, da 
moral, da religião, da metafísica etc., de um povo. São os homens os 
produtores de suas representações, de suas ideias etc., mas os homens 
reais e atuantes, tal como são condicionados por um determinado 
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desenvolvimento de suas forças produtivas e das relações a eles 
correspondentes, até chegar às suas mais amplas formações. 
 
Desta forma, a consciência nunca pode ser diferente desse indivíduo real, fruto 
dos processos e condições da realidade objetiva. Graças ao acúmulo de conhecimentos 
produzidos historicamente, a memória social possibilita aos homens e as novas gerações 
meios mais evoluídos e elaborados de produzir a existência humana e, à medida que se 
mudam as condições materiais da vida, muda-se também a produção social da memória.  
Discutir memória é, antes de tudo, discutir a sua complexidade e as suas 
múltiplas possibilidades de análise. Existem muitos sentidos para a palavra que vem 
sendo discutida desde a antiguidade clássica. Por isso, é preciso explicar essa memória 
pelas contradições da vida material, pelo conflito que existe entre as forças produtivas 
sociais e as relações de produção. 
Quando falamos em memória, seja a memória objetivada em documentos, objetos 
ou outra forma de objetivação, seja a memória dos indivíduos, estamos nos deparando 
com imagens e representações que os indivíduos fazem de si mesmo e do mundo que o 
cerca. Isso significa entender as representações que os indivíduos fazem da realidade e 
das relações estabelecidas com a natureza e com outros seres.  
Mas, como definir a memória à luz da teoria histórico-cultural? Segundo Luria 
(1999, p. 39): 
Entendemos por memória o registro, a conservação e a reprodução dos 
vestígios da experiência anterior, registro esse que dá ao homem a 
possibilidade de acumular informação e operar com os vestígios da 
experiência anterior após o desaparecimento dos fenômenos que 
provocaram tais vestígios. 
 
Assim, podemos afirmar que memória são marcas de experiências que foram 
atentadas, sentidas, percebidas por indivíduos ou grupos, que estão determinadas pelos 
contraditórios processos históricos. É a representação de algo ou de si mesmo. 
Todo esse processo possibilita a formação de uma imagem por evocação daquilo 
que, no passado, foi sentido, percebido e notado. Então, quando falamos em memória, 
falamos em registro de experiências humanas para que não se percam no tempo. 
Registros fundamentais para o acúmulo de conhecimentos e que, ao serem evocados, 
permitem a ativação do sistema psíquico humano e da produção de sua autoconsciência.  
Os vestígios, a fixação e o armazenamento dos conteúdos mnêmicos se mantêm 
durante um tempo bastante longo, e, em determinadas condições, reaparecem ou são 
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evocados e se tornam objeto de consciência. Segundo Vygotsky e Luria (1996, pp.189-
190):  
Todos nós possuímos vasto material, constituído das marcas de nossa 
experiência prévia, que utilizamos ativamente em cada ato de 
rememoração. Para nos lembrarmos de alguma coisa nova, nós a 
associamos em nossa mente com algo de nossa experiência anterior, com 
algo que sabemos e de que nos lembramos muito bem. Dizem que 
utilizamos o mecanismo de associação, isto é, ligando associativamente o 
novo ao conhecido; seria mais correto dizer que criamos ativamente uma 
estrutura: os elementos novos ocupam seu lugar lado a lado com os 
componentes já conhecidos, armazenados anteriormente. Ao recordar um 
quadro significativo (previamente conhecido), também armazenamos agora 
um novo objeto ou uma palavra que devemos reter em nossa mente. 
 
Por isso não é possível entender a memória como algo isolado. Ela move todo um 
sistema psíquico. Os fenômenos da memória se inter-relacionam com outras funções 
psíquicas e podem até pertencer igualmente ao campo das emoções, da atenção e ao 
campo das percepções. Além das experiências cognitivas, podemos também relacionar a 
memória ao reforço dos gestos, das atividades motoras e do movimento corporal. 
Para esse estudo, podemos nos valer também do conceito apresentado por Chauí 
(2004, p. 158) que afirma: 
A memória é uma evocação do passado. É a capacidade humana para reter e 
guardar o tempo que se foi, salvando-o da perda total. A lembrança conserva aquilo que 
se foi e não retornará jamais. É nossa primeira e mais fundamental experiência do tempo.   
 
A autora ainda destaca que a memória não é um simples lembrar ou recordar, é a 
evocação do passado e nos revela a relação com o tempo e, no tempo, com aquilo que 
está invisível, ausente e distante, isto é, o passado. A memória é o que confere sentido ao 
passado e é também registro do presente para que permaneça como lembrança. 
Assim, a memória pode ser encarada não somente como uma ferramenta de 
guardar dados mnemônicos, mas, sobretudo, como uma capacidade de resignificação 
das coisas e de si mesmo; trata-se de uma representação das coisas já apresentadas 
anteriormente para si, uma possível reconfiguração de tais dados guardados na memória 
que são despertados pela rememoração. 
A análise de Ricoeur (2007) sobre o tema nos permite destacar a importância 
desses dados que são guardados na memória e que podem ser buscados e, 
rapidamente, trazidos a sua representação, frente ao constante entrave com o 
esquecimento. Nas palavras do autor, “[...] não temos nada melhor que a memória para 
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significar que algo aconteceu, ocorreu, se passou, antes que declarássemos nos lembrar 
dela” (p. 40).  
Assim, a memória surge como uma obrigação de perpetuar algo que aconteceu. É 
possível afirmar que ver as coisas pela ótica da memória ajuda a reconstruir a história 
numa perspectiva nova. Possibilita trazer para a cena atores sociais até então esquecidos 
e vozes silenciadas. 
É nessa perspectiva que apontamos a importância da memória, pois possibilita 
perpetuar informações conhecimentos e experiências às futuras gerações e permite à 
humanidade se colocar em constante processo de evolução. 
Além da dimensão pessoal da memória, é importante mencionar a sua dimensão 
coletiva ou social. Assim, para estudar a memória como fenômeno histórico-social, não 
podemos perder de vista que os indivíduos e suas memórias não se encontram imersos 
na sua subjetividade e isolados do mundo, devem estar situados num dato contexto. 
Hobsbawm (2002, p. 11) ressalta a importância dessa relação da subjetividade 
individual relacionada com as molas propulsoras da história, afirmando que “o 
entrelaçamento da vida de uma pessoa com sua época e a interpretação das duas coisas 
ajudaram de maneira mais profunda a dar forma a uma análise histórica que, espero, a 
tenha tornado independente de ambas” (p. 40).  
É possível afirmar que a memória é considerada essencial para a elaboração do 
conhecimento científico, filosófico, artístico e técnico. Garante às futuras gerações o 
acesso a toda a produção humana, o que possibilita o desenvolvimento e evolução dos 
indivíduos e da sociedade. 
A partir do desenho teórico traçado até aqui para compreender o complexo 
“memória”, situada no movimento histórico da produção da vida, buscaremos situar o 
corpo e a dança para refletir acerca da dança como memória escrita no ar.   
 
3. DANÇA E MEMÓRIA: “MARCAS NO CORPO” E A EXPRESSÃO CORPORAL. 
Os movimentos que emanam do corpo, os gestos evocados pelos sons, ritmos e 
pela música entoam no tempo e no espaço vozes de povos, grupos, culturas e classes 
sociais que utilizaram seus corpos e as atividades rítmicas e expressivas para a 
representação social de seus costumes e de sua cultura. São gestos impregnados de 
sensações, sentimentos e emoções que reconstroem a memória social de coletivos de 
homens e mulheres. 
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Por isso que a história do corpo, em muitos aspectos, se relaciona com o contexto 
histórico da dança. O corpo é o instrumento básico para a análise e reflexão e se torna a 
matriz geradora da dança, e esta, por ser a representação da comunicação e expressão 
dos signos do movimento, nos traz uma dimensão magnífica da arte e da cultura. 
De acordo com Nepomuceno (2010), o corpo humano talvez seja o local em que a 
vida se manifesta de maneira mais sublime, visto que é marcado por peculiaridades 
como, por exemplo, a capacidade de realizar trabalho, pensar e exteriorizar seus 
pensamentos por meio de linguagens, gestos e emoções, influenciando dessa forma sua 
maneira de agir na sociedade. 
O corpo, se analisado num contexto histórico, pode ser entendido aqui como uma 
construção social, como o suporte de experiências humanas, trazidas à reflexão como 
materialidade da vida. Como um instrumento básico de linguagem, traz marcas que 
refletem os diferentes contextos: histórico, econômico, político, cultural, educativo e 
religioso de dada sociedade. 
As diversas necessidades humanas foram determinando a relação do ser humano 
com a natureza, com a sociedade e com o próprio corpo. Marx e Engels (2004, p. 53) 
quando falam sobre essas necessidades, afirmam que “todos os homens devem estar em 
condições de viver para poder ‘fazer história’. Mas, para viver, é preciso antes de tudo 
comer, beber, ter moradia, vestir-se e algumas coisas mais”.  
Portanto, de acordo com esses autores, o ser humano precisa atender as suas 
necessidades básicas de sobrevivência para, a partir disso, começar a ter novas 
necessidades cada vez mais elaboradas e mais complexas. Situam-se nesse contexto as 
formas de organização social, as formas a desenvolver novas forças produtivas, de se 
relacionar com o meio, com os outros e com o próprio corpo.  
Nesse contexto, situamos o que denominamos de cultura corporal como uma 
construção social e entendida como o conjunto de práticas corporais construídas 
historicamente por homens e mulheres, em tempos e espaços determinados 
historicamente, sistematizadas ou não, que são passadas de geração a geração 
(SOARES et al., 1992).  Assim, o homem vem constituindo e adquirindo essa cultura ao 
longo de sua vida, por suas necessidades, para sua sobrevivência, defesa e para as 
relações sociais.  
Cabe destacar que a cultura corporal foi se materializando como respostas a 
determinadas necessidades humanas e, em suas diversas possibilidades de 
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manifestações, é um conhecimento imprescindível para a formação humana e para o 
desenvolvimento do ser social.  
O corpo que se movimenta e se expressa tem no gesto a antecipação da palavra 
escrita e, por assim dizer, como a palavra silenciosa que é escrita no ar, ela é portadora 
de memórias. Nesse sentido, o corpo é uma espécie de texto vivo onde se inscreve a 
memória. E o gesto é a forma em que a memória se exterioriza e de onde, de forma 
dinâmica, traz para o presente as recordações do passado.  
Para compreender as experiências corporais, devemos olhar para a cultura e toda 
a trajetória histórica social e política dos grupos sociais. Assim, Daolio (2013) afirma que é 
possível discutir o corpo como uma construção cultural, já que cada sociedade escreve 
nos corpos dos seus membros, ao longo do tempo, um conjunto de significados. No corpo 
estão inscritos todas as regras, todas as normas e todos os valores de uma sociedade 
específica.  
Caon (2012, p. 20) traz pra discussão um recorte que ilustra esses ecos do 
passado que se manifestam através da corporeidade, quando relembra manifestações da 
cultura brasileira. Assim ela afirma: 
Estar na rua acompanhando um bumba-meu-boi, uma roda de capoeira, 
uma roda de jongo era como reconectar com memórias muito antigas, 
naquela nostalgia que mistura alegria e tristeza. Algo daquele universo 
complexo, feito de movimento corporal, tambores, fogueiras, pés negros, 
musicalidades [...]. 
  
A autora traz uma ilustração das memórias que são reconstruídas através da 
manifestação corporal de determinada cultura. O corpo, assim, gera um tipo de linguagem 
e atribui sentido às experiências humanas. Neste sentido é que se pode entender a dança 
neste processo de produção e acúmulo da riqueza cultural humana. 
 
4. A MEMÓRIA ESCRITA NO AR: SENTIDOS E SIGNIFICADOS DA DANÇA.  
A dança condensa nos gestos sentidos e significados e, enquanto escrita no ar, 
precisam ser lidos e interpretados. 
Retomando as correlações que fizemos anteriormente da dança com a escrita 
podemos dizer que, assim como o lápis e os rabiscos no papel tornam-se um instrumento, 
um meio para atingir algum fim, na dança, podemos dizer que o lápis é o corpo, os 
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Assim como existem diferentes tipos de escritas para transmitir ideias, conceitos e 
relações, existem diferentes estilos, tendências, escolas e variedades de danças pra 
transmitir a memória. Cada modalidade de dança terá seu conjunto de signos que 
auxiliarão a escrita da dança. 
Os gestos são a escrita no ar e a dança é uma forma gestual artística que escreve 
no ar a memória social acumulada historicamente pela humanidade. Os gestos 
empregados na dança denotam a reprodução de um signo que vem carregada de 
sentidos e significados contextualizados a partir dos seus determinantes históricos.  
Os significados transcendem o valor estético do espetáculo. Movimentos 
construídos coreograficamente e repetidos em cena contam histórias, revelam problemas 
ancestrais ou contemporâneos. Por isso, afirmamos que os gestos têm um papel 
importante na comunicação e desde os povos primitivos são utilizados como forma de 
linguagem. 
Aqui podemos trazer as danças primitivas para exemplificar essa função da dança 
como a linguagem. Ossona (1988) apresenta diferentes exemplos da dança na Pré-
história. A dança imitava as fases da lua para que esta influenciasse beneficamente sobre 
as mulheres grávidas, as fêmeas prenhes e as sementes. A dança também imitava 
passos dos animais com o fim de atraí-los ao perímetro de tiro, e simulava também 
situações de acasalamento. 
Dançava-se nos sacrifícios para satisfazer os deuses, ao redor dos anciãos para 
que transmitissem sua sabedoria, ao redor dos enfermos para a cura e ao redor dos 
mortos para libertar os espíritos. Através da dança celebrava-se a vitória em combate, a 
colheita, a caça e a conquista da mulher pelo homem.  
 Dessa maneira, a dança como uma forma de linguagem e comunicação é uma 
das formas que os seres humanos desenvolveram para interagir entre si, nos grupos 
sociais, ou com seu ambiente. Além de ser uma forma de se reconectar com o passado e 
com as criações do gênero humano. 
A dança reproduz os modos de produzir a vida e pode exprimir também a relação 
de uma classe com o trabalho. Ossona (1988) destaca que a relação estabelecida entre o 
homem e a paisagem lhe impõe distintos modos de vida e reflete também nas formas de 
se movimentar e dançar dos grupos humanos. 
Assim, os movimentos do homem são, de forma geral, influenciados pelo terreno 
que vive, consequentemente, as práticas corporais culturais sofreram essa influência 
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também. Por exemplo, nas planícies férteis, os movimentos da dança dirigem-se para 
baixo, da mesma maneira que seu trabalho está ligado ao solo. Muitas vezes a dança 
conserva movimentos que recordam o fundir da semente com a terra. Nas zonas de 
terreno ondulado, os passos se deslizam sobe a superfície, o que deixam as danças mais 
deslocadas. Já nas grandes planícies, nas estepes, os movimentos apenas roçam a terra 
e onde se costuma ter montaria, as danças reproduzem em seus movimentos o ritmo das 
cavalgadas (OSSONA, 1988). 
Quando uma técnica, um gesto ou um passo de dança extremamente complexa 
ou simples são aprendidos, devemos lembrar que têm milhares anos de cultura por trás 
desse conjunto de movimentos. Mesmo uma dança que surja mais recentemente, ela foi 
influenciada por danças que têm sua origem remota. 
Um bom exemplo pra enriquecer esse debate é constituído pela dança afro-
brasileira, composta por um conjunto de diferentes danças e dramatizações, que 
apresentam em comum a raiz negra africana. Os ritmos e batuques africanos foram 
recriados no Brasil, nas diferentes épocas e regiões; essa herança foi ganhando novos 
significados e expressões, como o samba de crioula, samba de roda, maracatu, maculelê, 
dentre outros ritmos (SANTOS, 2012). 
O autor ainda reforça o papel ativo do negro nos passos e cantos representando 
formas de resistência, afirmação de identidade e preservação da história. Ao lutar contra o 
processo que tentava desumanizá-lo, buscou a valorização da cultura daquele que foi 
escravizado. Do norte ao sul da América, o ritmo e a dança neste continente construíram-
se graças ao corpo africano. 
Mas, ainda no Brasil, existem as comunidades quilombolas tradicionais formadas 
pelos descendentes de escravos que não migraram. Comunidades que persistem nas 
tradições, lembrando e rememorando sua origem e seu passado. São grupos que, por 
exemplo, se reúnem para dançar o jongo e o batuque da umbigada (SANTOS, 2012).  
Na sua bagagem, o migrante carrega seus batuques e suas danças que serão 
novamente ressignificados a partir do novo contexto. O tom dado pelos tambores fazia 
ecoar nos corações dos negros o despertar de gerações e estampava nos corpos a 
identidade de seus antepassados.  
É um patrimônio de habilidades e destrezas que não se encerram no movimento. 
Observando-se, por exemplo, um festival de danças folclóricas, é possível identificar 
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papéis sociais e diferenças entre sociedades por meio dos movimentos corporais 
ritmados, a formação dos grupos nos espaços, a postura dos dançarinos. 
Podemos apontar, também, em outro exemplo, que um determinado movimento 
de dança pode assumir diferentes significados, dependendo da sociedade onde essa 
dança se originou ou a cultura que dá suporte a sua existência. Cada dança traz em si um 
código de condutas corporais, um arcabouço postural e estético que é o que caracteriza e 
diferencia uma dança da outra. 
O giro, independente do estilo de dança, seja o Ballet clássico, Flamenco, danças 
árabes ou outras modalidades, é o ato de rotacionar o corpo no seu próprio eixo, mas 
assume significados a partir do momento em que se inscreve num contexto histórico de 
uma determinada cultura. O Ballet clássico traz uma plasticidade na pirueta diferente de 
um giro espanhol dentro de uma coreografia flamenca. 
Ainda fazendo referência aos giros, existe uma dança árabe executada por 
homens, os dervishes, onde eles giram com uma palma da mão para cima e a outra para 
baixo. O giro, nessa manifestação cultural, representa um transe, uma espécie de oração. 
Nesse contexto, é ele quem faz a energia dos céus circular no corpo de quem dança. O 
corpo é um canal entre o céu e a terra. 
Já em um contexto de folclore brasileiro, usamos como exemplo a dança de 
parafusos, que compõe a tradição folclórica de Sergipe. É uma dança que data da época 
da escravidão. Os escravos vestiam as anáguas das sinhazinhas e giravam pelas 
fazendas para se disfarçarem de assombrações e conseguir a tão almejada fuga. O giro 
nesse contexto significava a libertação. 
Percebemos com esses exemplos que um mesmo movimento teve análises 
estéticas e sentidos diferentes, pois essas expressões e intencionalidades se incorporam, 
de algum modo, às memórias, as quais se reportam aos signos sociais de culturas que, 
por sua vez, estão condicionados pelo modo como os seres humanos produzem sua vida 
material e espiritual. Portanto, esse pressuposto material é da maior importância para 
compreender a relação dança e memória como uma escrita no ar, como linguagem 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A dança é um fenômeno estético cultural e simbólico que reconstrói memórias. Como 
expressão de um grupo social ou uma determinada cultura, é também uma forma de 
linguagem que traz à tona os sentidos e significados dos movimentos corporais. 
Por ser uma manifestação artística que se esvai no ar, no tempo e no espaço, ela 
tem fim em si mesmo. Por isso, para se perpetuar, necessita da função mnemônica, da 
função psíquica da memória para registrar as experiências e sensações proporcionadas 
por quem dança e em quem assiste.   
Mesmo assim, apesar de momentânea, a dança, após sua execução, deixa traços 
na memória, como sentimento, experimentação ou como imagem. Por isso a dança é uma 
linguagem artística que exige registro e disseminação. 
Os estudos sobre a memória acabam desempenhando um papel importante 
nesse aspecto. Quando nos propomos a discutir a dança enquanto uma forma de 
memória de profundo conhecimento artístico, estamos selecionando aquilo que deve ser 
recuperado, valorizado, conservado. Recuperar conhecimentos clássicos (eruditos ou 
populares) produzidos pela humanidade para serem transmitidos às novas gerações é a 
base do que defendemos para o desenvolvimento do indivíduo e para a formação 
humana na atualidade.  
Assim, está posto um grande desafio no que se refere à preservação da memória 
da dança, o que nos indica um caminho no qual se detectam registros, pesquisas e 
produção do conhecimento como necessários para a perpetuação da dança enquanto 
conhecimento artístico fundamental na formação dos indivíduos. Este é um conteúdo que 
abre caminhos e possibilidades para novas pesquisas e estudos futuros. 
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